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Esboço n° 001 – A SOBREVIVÊNCIA EM TEMPOS DE CRISE 
 

INTRODUÇÃO 

 
Estamos iniciando mais um trimestre da Escola Bíblica Dominical onde estudaremos um tema muito relevante: O Deus de 

toda Provisão – Esperança e sabedoria divina para a Igreja em meio às crises. 

E na lição de hoje faremos uma abordagem introdutória a trimestre falando sobre a sobrevivência em tempos de crise. 

Estamos vivendo uma época de grande crise no Brasil: crise política, crise econômica e crise espiritual e o tema a ser estudado 
vem em um momento bastante oportuno. 

Que o Espírito Santo venha a nos guiar em todo o trimestre para que possamos aprender e usar os conhecimentos que forem 
adquiridos, em nome de Jesus. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
“Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu venci o mundo. ” 

 

João 16:33 

 

CONTEÚDO 

 
As lições a serem estudadas nesse 4° trimestre de 2016 são: 

• Lição 01- A Sobrevivência em Tempos de Crise  

• Lição 02- A Provisão de Deus em Tempos Difíceis  

• Lição 03- Abraão, a Esperança do Pai da Fé  

• Lição 04- A Provisão de Deus no Monte do Sacrifício  

• Lição 05- As Consequências das Escolhas Precipitadas  

• Lição 06- Deus: O Nosso Provedor  

• Lição 07- José: Fé em Meio às Injustiças  

• Lição 08- Rute, Deus Trabalha pela Família  

• Lição 09- O Milagre Está em Sua Casa  

• Lição 10- Adorando a Deus em Meio a Calamidade  

• Lição 11- O Socorro de Deus para Livrar o seu Povo  

• Lição 12- Sabedoria Divina para Tomada de Decisões  

• Lição 13- A Fidelidade de Deus 

As lições 1 e 2 serão introdutórias e nas demais lições estudaremos sobre a provisão divina vendo exemplos de homens e 
mulheres da Bíblia, nesse contexto da provisão em meio à crise. 

• Lições 1 e 2 – Introdução 

• Lições 3 a 5 – Abraão 

• Lição 6 – Isaque 

• Lição 7 – José 

• Lição 8 – Rute 

• Lição 9 – Eliseu (sobre a viúva do profeta) 

• Lição 10 – Josafá 
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• Lição 11 – Ester 

• Lição 12 – Davi e Salomão 

• Lição 13 – Paulo 

Vejamos o diagrama das dispensações: 

 

No diagrama acima vemos as 7 dispensações, bem como a aliança contida em cada uma (na parte superior do diagrama, 
acima de cada bloco) e também os eventos que dão início e fim a cada uma delas (na parte inferior do diagrama). 

Um ponto importante que precisamos saber sobre as dispensações é que cada uma delas, ao se findar, traz um juízo divino 
devido à desobediência e rebeldia do povo em relação as suas obrigações. Lembrem-se que cada aliança traz consigo bênçãos 
da parte de Deus, mas também ordenanças para o seu povo e a desobediência a essas ordenanças traz como consequência 
o juízo de Deus. 

Sabemos que até a dispensação da lei, cada uma delas ao se findar teve um juízo da parte de Deus e, para a atual dispensação 
(Graça) e para a dispensação futura (Governo Divino) não será diferente. 

Abaixo vemos a sequência de juízos: 

• Dispensação da Inocência: trouxe como juízo divino a maldição proferida por Deus para o primeiro casal, bem como 
a morte que não existia até a desobediência do primeiro casal. 

• Dispensação da Consciência: trouxe como juízo o dilúvio onde todos os seres vivos sobre a face da terra foram 
mortos, com exceção de Noé e sua família que entraram na arca. 

• Dispensação do Governo Humano: trouxe como juízo a dispersão do povo através da confusão de línguas durante a 
construção da Torre de Babel. 

• Dispensação Patriarcal: trouxe como juízo a escravidão do povo no Egito. 

• Dispensação da Lei: trouxe como juízo a perseguição que levou à dispersão dos seguidores de Jesus. Essa dispersão 
é chamada de diáspora. 

• Dispensação da Graça: é a atual dispensação. Também chamada de dispensação da Igreja ou dispensação do Espírito 
Santo. Ela trará como juízo, ao se findar, a tribulação. 

• Dispensação do Governo Divino: trará ao se findar, como juízo, o chamado juízo final do Trono Branco. 

A desobediência traz consigo uma série de consequências. Como visto, cada uma das dispensações se findam com um juízo 
e em cada uma delas o povo passou por momentos de crise, porém o povo escolhido sempre recebeu cuidados de Deus em 
meio à crise e, na atualidade (dispensação da graça) não é diferente uma vez que Deus também cuida dos seus em meio às 
crises. 

A realidade da crise 

Deus criou o mundo perfeito e o homem tinha à sua disposição tudo o que era necessário para sua vida no jardim do Éden e 
o principal, tinha a presença de Deus. Nenhum tipo de crise existia nessa ocasião e o primeiro casal vivia plenamente as 
bênçãos de Deus. 
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Porém Eva cedeu à tentação do inimigo e provou da árvore do conhecimento do bem e do mal e induziu seu esposo Adão a 
fazer o mesmo. Com isso, Adão desobedeceu a Deus uma vez que ele tinha recebido uma ordem direta dizendo que ele 
poderia provar de toda a árvore do jardim, com exceção da árvore do conhecimento do bem e do mal. 

Com isso, o pecado atingiu o homem e trouxe consigo uma série de consequências. Dentre essas consequências estão as 
chamadas “crises”, sendo que elas assolam o mundo até os dias de hoje. 

Concluímos, então, que as crises são consequências do pecado. 

Segundo o dicionário, crise é: 

• Período de manifestação aguda de uma doença 

• Conjuntura econômica problemática 

• Momento perigoso e difícil; período de desordem 

• Situação conflituosa, tensão 

• Carência, ausência 

• Em que há decadência 

Existem pessoas ensinando que o crente verdadeiro não está sujeito a passar pelas crises, porém, não é o que a Bíblia nos 
ensina, conforme João 16:33 – “Tenho-vos dito isso, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom 

ânimo; eu venci o mundo. ”. 

Jesus disse que no mundo teríamos aflições, mas que isso não pode ser motivo para desânimo, pois nele temos paz. 

O fato de ser cristãos, não isenta da possibilidade de ser afetado pelas crises. 

A diferença do cristão em relação ao mundo é que ele pode contar com a provisão de Deus, sabendo que Deus é o nosso 
provedor. 

Da mesma forma que vários homens, servos de Deus, passaram por vários momentos de crise, muitos deles extremamente 
críticos, e Deus esteve com eles e proveu o necessário para que eles pudessem suportar e sobreviver ao período de crise, 
conosco não é diferente. Basta exercitarmos nossa fé, vivendo no centro da vontade de Deus e tendo bom ânimo. 

A crise pode ser geral ou pessoal. Crise geral é aquela que atinge a um grande grupo de pessoas (uma nação, por exemplo) e 
a crise pessoal é aquela que atinge o indivíduo somente. 

Dentre as crises gerais, podemos destacar: 

• Crise política: Um exemplo de crise política vemos em 1 Reis 12 onde, após a morte de Salomão, Roboão buscou o 
que era melhor para si e não para o povo, seguindo o conselho de amigos e não dos anciãos. Uma das consequências 
dessa atitude foi uma crise política que culminou na divisão da nação (2 tribos no reino do Sul e 10 tribos no reino 
do Norte). Ele foi insensato e, como diz o pastor Elienai Cabral, "quando homens insensatos assumem o poder, toda 

a nação sofre". 
No Brasil também estamos passando por uma crise política muito grande onde brigas partidárias e decisões com 
base em interesses políticos e não nos interesses da nação estão fazendo com que o povo sofra as consequências. 

• Crise econômica: Um grande exemplo que podemos mencionar sobre crise econômica está em Gênesis 41:55-56 
onde uma grande crise econômica foi revelada a faraó através de um sonho. José se tornou governador e recebeu 
sabedoria de Deus para administrar os recursos nos tempos de crise. A crise naquela ocasião foi tão grande que 
pessoas de todas as regiões vinham ao Egito para comprar alimentos devido à grande escassez e fome que assolaram 
os povos naquela época. 
No Brasil também estamos vivendo uma crise econômica, diretamente relacionada à crise política. Muitas empresas 
fechando, muitas pessoas desempregadas, preços de itens básicos cada vez mais caros, etc. 

• Crise espiritual: Como exemplo de crise espiritual vemos o caso do povo de Israel na época de Habacuque, que se 
deixou levar pela idolatria e pela iniquidade onde o profeta faz questionamentos a Deus e Deus não o deixa sem 
respostas. O mesmo ocorre com muitos cristãos em alguns momentos de sua vida onde quando se passa a ver muita 
injustiça, tendo a impressão de que Deus não está se importando. Habacuque inicialmente teve o mesmo 
sentimento, porém Habacuque demonstrou que confia em Deus e todos os cristãos devem fazer a mesma coisa nos 
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momentos de crise. Da mesma forma que naquela ocasião, no Brasil vemos um governo totalmente à parte de Deus, 
sem falar que a idolatria também está imperando em nosso país, inclusive no meio cristão. Muitos estão idolatrando 
o próprio corpo, cantores, empregos, jogadores, familiares, pastores, etc. Estamos também vivendo em um 
momento de crise espiritual em nosso país. Por mais que tenhamos alguns representantes cristãos no governo, toda 
a gestão pública é executada totalmente à parte de Deus. 

• Crise moral: Os valores morais estão a cada dia sendo deturpados e corrompidos. Iniciativas, inclusive 
governamentais, tem o objetivo de colocar na mente das pessoas como sendo normais vários comportamentos que 
são abomináveis aos olhos do Senhor. Muitas atitudes que a Bíblia condena estão cada vez mais comuns nos dias 
de hoje, como, por exemplo: adultério, fornicação, prostituição, uso de drogas, roubo, violência, homossexualismo, 
etc. 

Dentre as crises pessoais, podemos destacar: 

• Crise emocional 

• Crise familiar 

• Crise conjugal 

• Crise financeira 

• Crise social 

• Crise estudantil 

• Etc 

O Brasil atualmente está vivendo um momento muito delicado, onde crises estão ocorrendo em diversos setores, trazendo 
inúmeras consequências como, por exemplo: 

• Quase 12 milhões de pessoas desempregadas. 

• Muitas empresas estão fechando e outras saindo do país. 

• Brigas políticas por interesses partidários, sem se preocupar com o bem-estar da população. 

• Corrupção que não se limita à esfera política e governante, mas está em todas as camadas da sociedade.  

• Administração pública e seus serviços de uma forma geral, estão falidos, em todas as esferas (federal, estadual e 
municipal). 

• Valores morais deturpados, principalmente os da família estão se perdendo. A sociedade de hoje está com valores 
completamente corrompidos.  

E tudo isso devido a um governo completamente apartado de Deus e, não somente o governo, mas uma sociedade que vive, 
em sua grande maioria, uma vida completamente desregrada e também apartada de Deus. 

A provisão divina 

Existe uma grande preocupação por parte das pessoas com relação à atual crise do país. 

Devemos nos lembrar, porém, de que não estamos sozinhos. Deus está conosco, mesmo em meio à crise. 

Em Mateus 6:31-33 temos: 

“Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos ou que beberemos ou com que nos vestiremos? (Porque todas essas 

coisas os gentios procuram.) Decerto, vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas essas coisas; mas buscai primeiro 

o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas. ” 

Aqui Jesus está faz menção à preocupação das pessoas em relação as necessidades básicas (comida, bebida, vestimenta, etc). 
Jesus deixa claro que Deus sabe que necessitamos dessas coisas e que devemos primeiramente buscar o reino de Deus, ou 
seja, buscar aquilo que vem do alto.  

E, fazendo isso, essas coisas nos serão acrescentadas. Um grande erro é cometido por muitas pessoas quando pregam sobre 
esse versículo. Muitos costumam dizer que deve-se buscar primeiro o reino de Deus e sua justiça e que todas as DEMAIS 
coisas serão acrescentadas. Não é isso que a Bíblia diz. Ela diz que todas ESSAS coisas e não todas as DEMAIS coisas. Ou seja, 
trata-se aqui da satisfação das necessidades básicas. 
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Então podemos ter a segurança de que Deus não desampara os seus filhos. Podemos depositar nossa confiança no Senhor 
sabendo que ele não nos desamparará.  

Independentemente de quão grande ou assoladora seja a crise ou as crises pelas quais se estejam passando, sejam elas gerais 
ou pessoais, não podemos nos esquecer de que Deus está conosco e Ele mantém o controle de todas as coisas. Deus está no 
controle de tudo e ele é o nosso provedor.  

Provedor é aquele que provê e prover significa abastecer do que é necessário. Ele é o JEOVÁ JIREH, ou seja, o Deus de nossa 
provisão.  

A verdade prática dessa lição na revista diz: “As crises podem ser superadas com sabedoria, fé e com a ajuda de Deus”. 

Podemos superar os momentos de crise, com sabedoria divina, sabedoria que vem do alto e precisamos pedir essa sabedoria 
para Deus. A Bíblia diz que aquele que tem falta de sabedoria pede-a a Deus que a todos dá liberalmente (Tiago 1:5). Além 
da sabedoria, podemos superar os momentos com fé e com a ajuda de Deus. Fé não somente no sentido de crer, mas também 
no sentido de fidelidade. 

A crise e a vida espiritual 

As crises normalmente afetam a vida espiritual, seja negativamente ou positivamente. Focaremos aqui nas formas positivas 
em que as crises afetam a vida espiritual. Dentre essas formas, temos: 

• Aumento do nosso relacionamento com Deus: normalmente nos momentos de crise as pessoas tendem a buscar 
mais a Deus em oração. Muitas das vezes Deus permite que passemos por situações adversas para que possamos 
nos achegar mais a ele para termos um relacionamento mais próximo dele. 

• Aperfeiçoamento da vida devocional: a pessoa passa a orar mais, a jejuar mais, a se consagrar mais, a frequentar 
mais e ser mais ativo nos trabalhos da igreja, etc. 

• Exercício da fé: a qualidade da nossa fé é vista quando passamos por provações. Nossa fé é provada no fogo das 
adversidades e, dentre essas adversidades temos as crises. 

• Desenvolvimento de experiências com Deus: é no deserto que temos as maiores experiências com Deus, é nos 
momentos de escassez que vemos o poder de Deus se manifestar de forma sobrenatural em nossas vidas. O que fez 
a diferença na vida de grandes homens da Bíblia não foram as circunstâncias, mas sim a presença de Deus, foi andar 
com Deus fazendo a sua vontade e tendo experiências com Ele. 

• Desenvolvimento de experiências de vida: muitas crises podem ocorrer em nossas vidas por negligências de nossa 
parte ou pela falta de sabedoria. Nas crises também adquirimos experiências de vida para não cometermos os 
mesmos erros. 

Todas as áreas de nossa vida são importantes e devem ser cuidadas, porém, a nossa vida espiritual é a mais importante e as 
crises em qualquer área não devem afetar nossa vida espiritual de forma negativa. As crises devem somente servir para 
aperfeiçoar nosso relacionamento com Deus, nos trazendo mais experiências com Ele.  

A Bíblia diz em Filipenses 4:12-13 – “Sei estar abatido e sei também ter abundância; em toda a maneira e em todas as coisas, 

estou instruído, tanto a ter fartura como a ter fome, tanto a ter abundância como a padecer necessidade. Posso todas as 

coisas naquele que me fortalece. ” 

Paulo aqui usa o verbo “saber”, se referindo a um conhecimento advindo da experiência que ele tinha em todas essas 
situações. Isso significa que Paulo já tinha passado por todas elas (fartura, fome, abundância, necessidade). 

A grande questão não é passar ou não passar por essas situações, mas sim saber como se portar nessas situações de modo 
que a vida espiritual não seja comprometida. Muitas pessoas quando passam por momentos de crise, tomam atitudes ou 
têm comportamentos que comprometem sua vida espiritual. Se a nossa vida espiritual não vai bem, nenhuma outra área irá 
bem. 

Quando se entende isso e as crises passam a não comprometer nossa vida espiritual, temos como resultado: 

• Aperfeiçoamento da fé.  

• Reconhecimento da soberania de Deus. 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 
4º TRIMESTRE DE 2016 

TEMA: O Deus de toda provisão 
Esperança e sabedoria divina para a Igreja em meio às crises 

 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7 

 
Página 6 de 7  

 

• Aprendizado sobre a importância da dependência de Deus. O cristão deve aprender a depender de Deus em todas 
as áreas de sua vida e as crises ajudam muito nesse aspecto.  

O resultado final será o amadurecimento espiritual. Só é possível amadurecer espiritualmente tendo experiências com Deus 
e a maior parte dessas experiências ocorre quando passamos pelo deserto, nos momentos de crise e escassez, aprendendo 
a viver pela fé. 

A maturidade espiritual é diretamente proporcional às experiências com Deus, o que leva à dependência total de Deus em 
todas as áreas de nossa vida. 

Conclui-se então, que até a crise pode contribuir para o amadurecimento espiritual. Nesse contexto, Paulo em sua carta aos 
Romanos (Romanos 8:28) diz: 

“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados 

por seu decreto. ” 

Ou seja, até a crise contribui para o nosso bem. Agora, para que isso realmente se faça verdade em nossa vida, existe um 
pré-requisito que é amar a Deus. 

Nesse contexto cabe uma pergunta: Quem efetivamente ama a Deus? A bíblia nos dá a resposta em João 14:21: 

“A pessoa que aceita e obedece aos meus mandamentos prova que me ama. E a pessoa que me ama será amada pelo meu 

Pai, e eu também a amarei e lhe mostrarei quem sou. ” 

A maior demonstração de amor para com Deus é obedecê-lo. Se formos obedientes, tudo contribuirá para o nosso bem, 
inclusive as crises que eventualmente passarmos por elas. 

Devemos confiar em Deus em todo o tempo. Nossa alegria e confiança não devem ser circunstanciais. 

Vejam o que a Bíblia nos diz em Habacuque 3:17-18: 

“Porquanto, ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam 

mantimento; as ovelhas da malhada sejam arrebatadas, e nos currais não haja vacas, todavia, eu me alegrarei no Senhor, 

exultarei no Deus da minha salvação. ” 

Habacuque supõe aqui uma circunstância extremamente adversa. Ele fala sobre as figueiras não produzirem frutos, sobre as 
parreiras não darem uvas, sobre não haver azeitonas para se apanhar, nem trigo para se colher, sobre não haver mais ovelhas 
nos campos e nem gado nos currais. 

Nesse cenário descrito por Habacuque, vemos uma situação completamente adversa, uma circunstância de crise extrema, 
de escassez e fome. 

Esse tipo de situação leva muitas pessoas a uma grande revolta e a uma tristeza muito profunda. Porém Habacuque nos leva 
a uma reflexão acerca da fé. Ele diz: “todavia eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da minha salvação”. Em outra 
versão (NTLH): "mesmo assim eu darei graças ao Senhor e louvarei a Deus, o meu salvador".  

É nos piores momentos, nos momentos de crise, que devemos exercitar a nossa fé. Não importa o quão ruim possa estar a 
situação em que se esteja passando, devemos sempre nos alegrar no Senhor, devemos nos regozijar no Deus da nossa 
salvação.  

Devemos manter a fé nos momentos de crise crendo que Deus não nos desamparará e, por isso, não precisamos temer nos 
momentos de adversidade. 

Que essa oração de Habacuque se faça verdade em nossa vida. Que venhamos a nos alegrar no Senhor em todos os 
momentos e em todas as circunstâncias, sejam elas favoráveis ou adversas.  

Nossa fé não deve depender de prosperidade ou de bem-estar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O fato de estarmos de acordo com a vontade de Deus não nos isenta de passarmos pelas possíveis crises, porém podemos 
contar com a provisão de Deus em todas as áreas. Podemos clamar ao Deus todo poderoso, ao Jeová Jireh, ao Deus da 
provisão. 

Devemos, porém, nos lembrar sempre de que a principal provisão dada por Deus é a salvação através de Jesus Cristo, onde 
foi pago um alto preço por nossa vida através do sangue de Cristo. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


